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“O termo droga teve origem na 
palavra droog (holândes antigo) que 
significa folha seca; isto porque 
antigamente quase todos os 
medicamentos eram feitas à base de 
vegetais. 
 
  
Atualmente, a medicina define droga 
como sendo: qualquer substância 
que é capaz de modificar a função 
dos organismos vivos, resultando em 
mudanças fisiológicas ou de 
comportamento.” 

Drogas 

Disponível em http://www.cebrid.com.br/wp-content/ uploads/2012/12/Livreto-Informativo-sobre- -
Drogas-Psicotr%C3%B3picas.pdf. Acesso em: 15 jul. 2017. 

 
“[...] Muitos jovens julgam que religião é 
coisa de fanático, mas eu jamais vi um 
drogado feliz. Olha que cada dia bate à 
porta da espiritualidade não um drogado, 
mas caravanas deles.” (Luiz Sérgio, 
Driblando a dor, p. 262).  

A ilusão do vício  
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“Quando alguém nutre o desejo de perpetrar uma falta está invocando forças 
inferiores e mobilizando recursos pelos quais se responsabilizará. Através dos 
impulsos infelizes de nossa alma, muitas vezes descemos às desvairadas vibrações da 
cólera ou do vício e, de semelhante posição, é fácil cairmos no enredado poço do 
crime, [...]. 
 

Vício e influenciação espiritual 

Analisemos com cuidado a nossa escolha, em qualquer 
problema ou situação do caminho que nos é dado 
percorrer, porquanto o nosso pensamento voará, diante 
de nós, atraindo e formando a realização que nos 
propomos atingir e, em qualquer setor da existência, a 
vida responde, segundo a nossa solicitação. Seremos 
devedores dela pelo que houvermos recebido.” (André 
Luiz, Entre a terra e o céu, ed. especial,  p. 11). 
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Consequências espirituais dos vícios  
 

“Sabemos que o corpo fluídico materializa-se ou purifica-se conforme a natureza dos 
pensamentos e das ações do Espírito. As almas viciosas atraem a si, por suas 
tendências, fluidos impuros, que lhes tornam mais espesso o invólucro e lhes 
diminuem as radiações. À morte, não podem elevar-se acima das nossas regiões e 
ficam confinadas na atmosfera ou misturadas com os humanos; [...].” (Léon Denis, O 
problema do ser do destino e da dor, 22. ed.,  p. 181-182). 
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O que conduz o ser humano ao uso de drogas?  

E não faltam conflitos na criatura humana, 
principalmente no jovem que, além dos 
fatores de perturbação referidos, sofre: 

“Os conflitos, de qualquer natureza, constituem os motivos de apresentação falsa para 
que o indivíduo se atire ao uso e abuso de substâncias perturbadoras, hoje ampliadas 
com os barbitúricos, a heroína, a cocaína, o crack e outros opiáceos.  

 A pressão dos companheiros e dos traficantes; 

 A rebelião contra os pais; 

 A fuga das pressões da vida; 

 O distúrbio emocional, entre os quais se 
destacam os de natureza sexual...”(Joanna de 

Ângelis, Adolescência e vida, 5. ed., p. 124) 
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Reflexão importante para todos nós  
 
 

“Não é admissível que alguém entregue o espírito à direção do 
Cristo e a veste corporal aos adversários da Luz Divina. Muitos 

crentes transviados realizam estações de prazer, nos 
continentes do crime, e exclamam, inconscientes: ‘Hoje, meu 

corpo atende a fatalidades do mundo, mas, amanhã, estarei na 
igreja com Jesus.’  

 
Outros, depois de confiarem a mocidade à tutela do vício, 
aguardam a decrepitude, a fim de examinarem os magnos 

problemas espirituais. [...]. Todos os aprendizes dessa classe 
desconhecem que a vida em Cristo é equilíbrio justo, 

encarnando-lhe os sentimentos e os desígnios, em todas as 
linhas do serviço terrestre.[...].  

 
Jesus reclama instrumentos e companheiros. Quem puder 

satisfazer ao imperativo sublime, recorde que deve comparecer 
diante d’Ele, demonstrando harmonia de vistas e objetivos, em 

primeiro lugar.” (Emmanuel, Vinha de luz,  p. 309-310).  


